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ENDOSSOS

“É uma época tumultuada. Todos nós nos sentimos um pouco inseguros, e Christine Caine firma nossas dúvidas ansiosas. Deus é real. Ele está vindo, e nossa esperança é segura. Este livro trará você de volta para uma fé plena e viva.”

— JENNIE ALLEN, FUNDADORA E VISIONÁRIA DE IF: GATHERING, E AUTORA BEST-SELLER DO THE NEW YORK TIMES DE GET OUT OF YOUR HEAD.

“Por meio de suas próprias histórias profundamente pessoais, Christine, mais uma vez, derrama sabedoria sobre seus leitores. Em Como eu cheguei até aqui?, ela nos lembra de que há um pouco de dúvida em todos nós, nos orienta amorosamente e nos encoraja a sermos honestos com Deus.”

— ROMA DOWNEY, ATRIZ E DIRETORA NOMEADA PARA O EMMY, E AUTORA BEST-SELLER DO THE NEW YORK TIMES.

“Se você sabe como é quando tudo em sua volta parece estar bem, ao mesmo tempo em que nada dentro de você está, este livro é para você. Se você honestamente não quer continuar, mas deseja querer, este livro é para você. Se precisa de um líder triunfante, cicatrizado por traumas, para lhe dar um vislumbre do seu próximo, Christine é a pessoa certa para essa tarefa e este livro é para você. Como eu cheguei até aqui? encherá você com uma esperança que fundamenta a sua alma. Este livro é para você.”

— DRA. ANITA PHILLIPS, TRAUMATERAPEUTA E APRESENTADORA 
DO PODCAST IN THE LIGHT.

“O livro de Christine, Como eu cheguei até aqui?, é como uma conversa honesta com uma amiga e mentora. Com sua visão bíblica e seu bom humor, ela ajuda você a reconhecer os padrões e as áreas da sua vida que estão afastando você das coisas de Deus — e depois lhe mostra como você pode voltar seus olhos novamente para Ele. Como minha mentora pessoal, posso atestar a sabedoria piedosa que Christine traz — e afirmar que todos os que pegarem neste livro terão um encontro com Jesus.”

— SADIE ROBERTSON HUFF, AUTORA, PALESTRANTE 
E FUNDADORA DE LIVE ORIGINAL.

“A busca incessante de Christine Caine de levar a esperança de Jesus para o mundo é profundamente eficaz em seu novo livro, Como eu cheguei até aqui? Ao fazer perguntas íntimas que o coração de todos nós conhece bem, ela aponta a alma vagante de volta para casa com compaixão e força. Agradecemos a Deus por Christine e por seu exemplo em nossas vidas como líder, ativista, professora e seguidora de Jesus. Este livro encorajará profundamente a sua vida!”

— RICH WILKERSON JR., PASTOR SÊNIOR 
DA VOUS CHURCH.

“Sensível. Vulnerável. Honesto. Se você chegou a um ponto em que deixou de ter esperança, deixou de sonhar ou deixou de orar — se as coisas à sua volta estão florescendo e vivas, mas dentro de você nada disso acontece, se você sente que está prestes a se partir em mil pedaços, este livro é um mapa que lhe mostra como juntar as peças novamente.”

— PAULA FARIS, JORNALISTA, AUTORA E PODCASTER.
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Ao meu querido Nick,

Jesus é a âncora da minha alma, especialmente quando o vento e as ondas querem me tirar do rumo, mas você tem sido a força estabilizadora da minha vida. Gosto de imaginá-lo como o giroscópio estabilizador do nosso barco enquanto navegamos pelo nosso tempo nesta terra — aquela proeza da engenharia que mantém tudo flutuando. Quantas vezes por dia, durante todos os anos da nossa vida e do nosso ministério juntos, você manteve tudo funcionando e impediu que o nosso barco virasse? Você, Nick, é aquele que mantém tudo na vertical, no rumo certo e avançando a pleno vapor. Você é o lastro da vida da nossa família. Por isso, e por outro milhão de razões, eu amo você.





Por isso é preciso que prestemos maior atenção ao
que temos ouvido, para que jamais nos desviemos.

Hebreus 2:1





INTRODUÇÃO

QUANDO EU QUIS TOCAR
O SINO DA DERROTA

Se você quiser mudar o mundo, jamais toque o sino.

— ALMIRANTE WILLIAM H. MCRAVEN

Durante meses, fiquei me revirando na cama. De um lado para o outro. De frente para trás. Ajeitei o travesseiro. Achatei o travesseiro. Amontoei cobertas. Joguei as cobertas para longe. Fixei o olhar na escuridão. Minha mente estava presa num ciclo infinito de pensar e lutar para não pensar, para, então, se deparar com um vazio, que rapidamente era preenchido com lembranças — de mudanças que eu tinha previsto e de outras que não tinha visto se aproximar, de começos que tinha conseguido controlar e de finais que não pude evitar — de narrativas que eu queria reescrever desesperadamente. Eu sabia que remoer os últimos anos jamais explicaria o sentimento de desespero que eu estava enfrentando, mas tampouco eu conseguia me afastar daquilo que estava sentindo. Estava ansiosa para me livrar do tumulto, do caos, do barulho — só pelo tempo suficiente para encontrar algum tipo de paz e poder dormir. Em algum momento, eu desistia e me levantava. Noite após noite. Em casa. Em quartos de hotel. Em cada fuso horário.

Tantas noites eu quis acordar o Nick. Para conversar. Para tentar chegar ao fundo. Mas não havia nada de novo a dizer. Ele era um marido e amigo muito fiel, e ele tinha me ouvido esmiuçar, escavar, na tentativa desesperada de desvendar o que quer que estivesse me angustiando tanto. Ele estava ciente da minha situação e orava fielmente por mim. Não fazia sentido privá-lo do seu sono. Não havia necessidade de nós dois estarmos acordados.

Essa nova estação — essa estação indesejada e nada bem-vinda — era diferente de qualquer outra estação anterior da minha vida. Eu sempre fui alguém que tinha marchado adiante. Que tinha incitado a minha fé. Que, com paixão, tinha explorado novas fronteiras. Eu sempre tinha prosperado estando na vanguarda de tudo o que Deus estivesse fazendo e para onde quer que Ele estivesse indo. Mas algo tinha mudado. Não só à minha volta. E eu não conseguia entender.

Na verdade, lá no fundo, eu sabia que o que eu mais queria não era dormir. Eu queria respostas. Mas, no momento, eu precisava mais de descanso do que de respostas — embora fosse tentador achar que respostas me dariam descanso.

Ainda assim, eu queria respostas. Minha mente precisava delas. Eu não estava acostumada a ter um sentimento constante de inquietação, de que havia algo que eu não conseguia enxergar.

Durante semanas, tentei me esgotar na academia. Sair para correr. Andar de bicicleta. Nadar. Tentei fazer qualquer coisa para sair do círculo vicioso mental que ameaçava se apoderar de mim. Tudo em vão.

Então, certa noite, Nick sugeriu que assistíssemos a um programa de TV. Para relaxar antes de dormir, ele disse. Só que ele escolheu um daqueles documentários que ele adora assistir. Eu não conseguia imaginar como aquilo me ajudaria, mas nada que eu tinha tentado até então havia funcionado — o que eu tinha a perder? O filme daquela noite mostrava os bastidores da semana mais traiçoeira que os recrutas da tropa de elite SEAL, da marinha dos Estados Unidos, tinham que suportar para concluir seu treinamento e receber a honra de tornar-se um SEAL. O desafio é conhecido como Semana Infernal. O filme cativou a atenção de Nick desde o início, mas eu demorei mais para me envolver. Se tivesse sido G. I. Jane, o filme de ação de 1997 com Demi Moore, talvez, eu teria me animado mais. Esse filme tinha uma trama cheia de suspense, um conflito tenso e, finalmente, um desfecho que me deixaria cheia de emoções vitoriosas — além de uma heroína norte-americana icônica. Jane teria me inspirado a dar uma boa surra no diabo. Admito, porém, que o filme teria me deixado mais agitada do que calma.

A escolha de Nick não era exatamente envolvente. Como qualquer documentário típico, ele era narrado. Do início ao fim. E por uma voz monótona e calmante. Larguei o celular e decidi dar uma chance ao programa. Para minha surpresa, depois de cinco minutos, meu ceticismo cedeu à curiosidade e, antes mesmo de perceber, eu estava fascinada.

Havia algo na jornada daqueles recrutas que começou a me cutucar. Durante dias, eles eram obrigados a ficar molhados, com frio e exaustos — carregar troncos de madeira sobre a cabeça, atravessar rios, saltar de helicóptero para dentro de mais água, ser enterrados sob a areia. Eles se arrastavam até a praia, só para serem puxados de volta para o mar e depois voltarem para a terra. Eles perdiam a orientação, ficavam confusos, lutavam para se concentrar. Lutavam para ficar acordados. Eram obrigados a forçar seus músculos para além dos níveis de dor até que ficassem como que adormecidos. Embora fossem alguns dos militares mais brilhantes e fisicamente preparados do planeta, eles eram desmoralizados de todas as formas possíveis e imagináveis a fim de levá-los ao ponto de ruptura mental e emocional. E o sentido era justamente esse. Era melhor desabar numa praia na Califórnia do que durante uma missão numa parte volátil do mundo.

Para tornar o treinamento ainda mais brutal, havia um sino dourado e brilhante num ponto estratégico do campo de visão daqueles recrutas. Em qualquer momento do treinamento, bastava tocá-lo três vezes, e eles estariam livres daquele suplício. Poderiam resgatar-se do treinamento mais extenuante da terra. Ninguém fazia perguntas.

Toque o sino, e você não precisa mais acordar às cinco da manhã — nem suportar noites sem sono. Toque o sino, e você não precisa mais enfrentar águas gélidas em completa escuridão. Toque o sino, e você não precisa mais rolar na areia nem ser um “biscoito coberto com açúcar”. Toque o sino, e você pode se livrar de toda essa dor.

Em um minuto — literalmente um único minuto — eles poderiam mudar a trajetória de todo o seu destino. Bastava tocar o sino, e eles seriam transportados imediatamente do sofrimento para um banho quente, onde roupas secas e limpas e uma refeição quente os esperava. Encerrar a miséria podia ser rápido assim. Fácil assim. Eles tinham a chance de encerrar o expediente e voltar para o seu posto familiar no exército e para a sua casa e sua família — e desistir de uma vez por todas do sonho de se tornar um SEAL da marinha.

Quando assisti à sua luta cruel para negar sua condição física, para transcendê-la mentalmente, para vencer obstáculos intencionais e insuperáveis, senti vontade de tocar o sino para eles.

E para mim.

No mesmo instante em que percebi isso, a tempestade emocional dentro de mim começou a rugir. Até então, eu não sabia descrever a angústia implacável no meu coração e na minha mente. Coloquei a mão no peito, tentando me acalmar. Os sentimentos que vinham me assediando, aproximando-se cada vez mais até eu sentir que eles estavam saltando em mim quando eu menos esperava, me surpreenderam mais uma vez — e me deixaram profundamente conturbada.

Quando sou surpreendida, emerge toda uma gama de emoções com as quais nunca soube lidar muito bem. Acontece mesmo quando se trata de uma surpresa boa, como uma festa de aniversário. Por alguma razão, essas são as piores. Já me disseram que isso provém de sentimentos e fragmentos do trauma causado pelo abandono e abuso que sofri na minha infância, mas basta dizer que gosto do conhecido. Não gosto do desconhecido.

Esses sentimentos conturbados, esse assédio de ansiedade, tinha sido um desconhecido. Algo a ser explorado ou desvendado. Mas quando vi aqueles recrutas tocar o sino, um após o outro, comecei a entender, pelo menos em parte. Algo tinha se revelado. Algo tinha levantado a cabeça e olhado para mim — e eu tinha vislumbrado aquilo.

Eu me virei para Nick, incapaz de impedir as lágrimas.

“Acho que estou começando a entender os dois últimos anos. Sinto-me como se tivesse saltado de um helicóptero e sido largada na água fria, e tenho passado seis horas ali, mas sou obrigada a aguentar por oito. Meu cérebro sabe que consigo continuar. Meu coração sabe que consigo continuar. Sei que consigo sobreviver por mais duas horas naquela água gelada. Sei que isso não vai me matar. Tenho vivido o bastante para saber que Jesus me sustentará. Fui treinada, estou fisicamente preparada, sou chamada por Deus, tenho a capacidade. Sei o que devo fazer para continuar e, pela primeira vez na minha vida de ministério, não sei se quero. Literalmente, não sei se quero continuar. Acho que quero tocar o sino.”

Alguma vez, você já disse algo e sentiu o ar sair de seus pulmões com a última sílaba de suas palavras? Foi o que aconteceu comigo. Dar um nome à angústia que tinha me rondado por meses me estremeceu em meu âmago como nada que eu já tinha experienciado. Aquilo me assustou como nada que eu já tinha vivenciado. Eu já tinha passado por momentos na minha vida em que quis desistir — temporariamente. Momentos em que me senti profundamente traída, profundamente desiludida, profundamente magoada, profundamente decepcionada, profundamente imperfeita, profundamente deturpada, profundamente desencorajada, profundamente incompreendida. Mas nunca me choquei contra um muro que me levou a pensar: Não sei se realmente quero continuar.

Eu não conseguia esconder meu choque. E fiquei pensando: como eu cheguei até aqui?


MAS TUDO ESTAVA FLORESCENDO

Eu pensava que era forte, porque eu sempre tinha sido forte. Por mais de trinta anos, eu tinha buscado Jesus com paixão, indo com grande gratidão e dedicação para onde quer que Ele me guiasse. Eu nunca me esqueci de como havia sido a minha vida antes de Ele me encontrar, nem de tudo o que Ele tinha feito por mim nos anos desde então. Mas não se engane, tinha sido uma jornada custosa — mental, emocional, física, pessoal e espiritualmente.

• Foi custoso quando minha família não entendeu minha decisão de entregar minha vida a Jesus.

• Foi custoso quando tive que me despedir de alguns relacionamentos para seguir Jesus.

• Foi custoso quando abandonei uma carreira em ascensão para seguir o chamado para o ministério.

• Foi custoso quando eu era a única líder mulher num contexto de ministério.

• Foi custoso quando eu tinha um sonho enorme e poucos recursos.

• Foi custoso quando senti que estava totalmente sozinha.

• Foi custoso quando era solteira e todo mundo que eu conhecia era casado.

• Foi custoso quando Nick e eu nos casamos e mal conseguíamos pagar as contas.

• Foi custoso quando tivemos um filho, perdemos outro filho e depois tivemos mais um.

• Foi custoso quando viajávamos às nações para pregar o evangelho e vivíamos longe de casa e das raízes por semanas.

• Foi custoso quando nos mudamos de um continente para outro.

• Foi custoso quando decidimos lançar uma organização antitráfico global, a A21.

• Foi custoso quando lançamos uma iniciativa de liderança para mulheres, a Propel Women.

• Foi custoso quando eu disse sim a um programa de TV que alcançaria o mundo, o Equip & Empower.

Tudo isso nos custou mais do que tínhamos esperado, mas o fruto nos deixou perplexos. Deus tinha superado todas as nossas esperanças e expectativas. Ele tinha sido tão gracioso, tão fiel, tão bondoso conosco! Quando celebramos 21 anos de casamento e ministério, tudo estava florescendo — tudo, menos eu.

Eu deveria estar no topo do mundo, mas não estava. Deveria estar desfrutando do fruto do meu trabalho, mas não estava. Deveria estar cheia de paz e alegria, mas não estava. Deveria estar cheia de visões para o futuro, mas não estava. Algo estava errado, e, até aquela noite, eu não conseguia saber exatamente o que era.

Eu estava grata por ter recebido um vislumbre de clareza, mesmo que a partir de um documentário, mas agora que tinha como dar algum nome aos meus sentimentos, eu estava desesperada para entendê-los melhor. A percepção de que eu não tinha certeza de querer aquilo que sempre quis do jeito que queria me deixou perplexa. Eu realmente sentia que aquilo que sempre tinha valido a pena de repente não valia mais? Eu realmente estava questionando se queria continuar seguindo Jesus para onde quer que Ele me conduzisse? Certamente não, mas eu definitivamente estava num lugar em que nunca tinha me imaginado.

Eu não sabia se queria continuar a insistir e avançar. Se queria tentar alcançar a próxima coisa. Se queria buscar a aventura da qual sempre tinha corrido atrás. Não era uma crise de fé; ao contrário, era a percepção sóbria de que, se eu continuasse, isso provavelmente significaria mais sacrifício, mais dor, mais aflição, mais exposição, mais vulnerabilidade, mais ataques — mesmo que tudo isso trouxesse também mais frutos.


Eu me encontrava num lugar em que preferia me refugiar a conquistar território.



Valia a pena continuar no curso que Jesus tinha traçado para mim — pois Ele era digno de minha perseverança —, mas, em algum ponto, eu tinha me afastado dessa visão e me perdido em meus sentimentos. E meus sentimentos estavam clamando para que eu tocasse o sino. Isto é, eu sabia que conseguiria continuar agindo mecanicamente e que ninguém saberia que eu não estava mais insistindo com a mesma intensidade nem grudando tanto em Jesus como antigamente, sempre disposta a assumir riscos. Eu poderia ser igual ao recruta que toca o sino e não se torna um SEAL, mas ainda assim continua no exército. Ainda assim como um dos mais fortes e corajosos. Ainda assim honrável e responsável, servindo ao seu país. Ninguém saberia que eu tinha tocado o sino. Exceto Jesus. E Ele saber disso importava mais do que qualquer outra coisa.

Talvez o meu estado atribulado se devesse a todos aqueles anos na linha de frente. Na vanguarda. Ousando ir para onde ninguém estava indo. Em constante batalha espiritual. Talvez o meu estado se devesse a sempre correr a todo vapor. Ou a sentir-me exposta, sensível, vulnerável e, às vezes, um alvo fácil. Talvez fosse causado pelo fracasso de um projeto no qual eu tinha investido meu coração e minha alma. Talvez se devesse ao fato de eu ter sido afetada pela perda da minha mãe e de três outros membros da família no ano anterior. Talvez a perda de intimidade quando desisti de algumas amizades que eu prezava, amizades que tinham rompido, tivesse me deixado ferida e incompreendida, talvez até estafada. Tinha sido uma estação de perdas enormes em diversos níveis.

Mas todos nós lidamos com combinações de golpes. Todos nós perdemos entes queridos. Todos nós ficamos cansados em nosso chamado e na nossa carreira. Todos nós vivenciamos decepções e lutamos com a desilusão. Todos nós queremos largar tudo de vez em quando. Ou não?

Para dizer a verdade, eu perdi a conta do número de vezes em que pensei em largar tudo e abrir um pequeno café em Santorini, na Grécia. Só Nick, eu e nossas garotas, escondidos no meu cantinho preferido do mundo. Você não consegue me imaginar sugerindo mais um café para acompanhar nosso baclava? Imagino que todos nós nos refugiamos em nosso esconderijo na mente. Na vida que poderíamos ter tido, mas nunca teremos. Porque, lá no fundo, nós amamos Jesus e seus planos ainda mais.

Dessa vez, porém, em vez de me permitir que fosse para aquele lugar, eu dei meia-volta e encarei a jornada à minha frente — uma jornada que eu jamais teria esperado. Eu me encontrava num lugar em que preferia me refugiar a conquistar território. Em que não sentia ter a força, a coragem e a confiança para continuar. No entanto, ao mesmo tempo, eu sabia que continuaria. Jesus sempre tinha sido a âncora da minha alma, por isso eu encontraria o que eu precisava onde sempre encontrei — nele.




PRESTE ATENÇÃO

Ele não decepcionou. Ele não me abandonou nem me deixou sem ajuda. Ele nunca fez isso. E nunca fará. Certa tarde, alguns dias depois, enquanto estava lendo o livro de Hebreus, palavras que eu já tinha lido muitas vezes pareciam saltar da página.

Por isso é preciso que prestemos maior atenção ao que temos ouvido, para que jamais nos desviemos. Porque, se a mensagem transmitida por anjos provou a sua firmeza e toda transgressão e desobediência recebeu a devida punição, como escaparemos, se negligenciarmos tão grande salvação? Essa salvação, primeiramente anunciada pelo Senhor, foi-nos confirmada pelos que a ouviram. Deus também deu testemunho dela por meio de sinais, maravilhas, diversos milagres e dons do Espírito Santo distribuídos de acordo com a sua vontade. (Hebreus 2:1-4, grifos meus)

Prestar maior atenção.

Para que jamais nos desviemos.

De repente, tive um pensamento: talvez tenha sido por isso que eu quis tocar o sino. Será que deixei de prestar atenção? Se sim, em quê? Eu me desviei? Se sim, de quê?

“Preste atenção, preste muito mais atenção.” Eu tinha ouvido palavras de alerta como essas antes. Durante toda a minha infância. Aprendi a falar grego muito antes de falar inglês, e minha mãe sempre conversou conosco em grego. Quando realmente queria transmitir uma mensagem para mim e meus dois irmãos, ela costumava usar as mesmas palavras do autor de Hebreus: perissoteros prosechein. Quando dizia essas palavras, ela estava nos dizendo que deveríamos ser cuidadosos e especialmente atentos. O tom de sua voz era urgente, sério, instrutivo e exigia que nos concentrássemos — especialmente quando ela estava compartilhando algo essencial ao nosso bem-estar, como quando nos ensinou a olhar para os dois lados antes de correr atrás de uma bola que foi parar na rua. Ou quando queria que ficássemos sentados num banco e seguros enquanto ela resolvia algo num banco ou numa loja.

Perissoteros prosechein.

Ela dizia isso quando aprendíamos a andar de bicicleta. Quando íamos a pé para a escola. Quando corríamos pela vizinhança até a casa de um amigo.

Perissoteros prosechein.

“Prestem a maior atenção”, minha mãe dizia.

“Prestem maior atenção”, disse o autor de Hebreus.

Por que prestar a maior atenção? Para que não nos desviemos. É como se o autor soubesse que, quanto mais familiarizados ficássemos, menos atenção prestaríamos — em Deus, em seus caminhos. Quanto mais aprendêssemos, mais teríamos aquilo como certo — e mais deixaríamos de perceber a maravilha da nossa salvação.

Prestem maior atenção.

Para que não se desviem.




É TÃO FÁCIL DESVIAR-SE

Eu sei o que é desviar-se. Meu pai tinha infundido os perigos disso em mim quando eu ainda era criança. Todos os anos, ele e mamãe levavam seus filhos numa viagem anual para Umina Beach, a apenas uma hora de carro ao norte de Sidney, onde morávamos. Era um refúgio maravilhoso, e nossa expectativa de ir para lá era sempre grande, mas sempre parecíamos ir quando os pelicanos eram mais numerosos do que os nadadores. Isso significava que era absolutamente garantido que pegaríamos comichão do nadador quando entrássemos na água — por isso, mamãe sempre levava a loção de calamina. Parece ser algo nojento, e se você buscar imagens no Google, sua aparência realmente é nojenta, mas, fora a irritação de pele dos pés à cabeça e a coceira, é inofensivo.

As férias de verão significavam também nadar contra uma forte contracorrente. Sabendo que poderíamos ser arrastados para o mar, nosso pai nos instruía todos os anos sobre os perigos da contracorrente e sobre o que deveríamos fazer se percebêssemos que estávamos sendo puxados para baixo ou para longe da praia.

Então, uma vez que estivéssemos na praia, nosso pai tinha uma rotina para nos manter seguros. Ele montava um guarda-sol na areia — sempre de cores tão vívidas que eu tinha certeza de que todos na praia sabiam que nós éramos gregos. Outras famílias tinham guarda-sóis bonitos ou de cores sóbrias, mas o nosso sempre parecia brilhar mais do que o sol e proclamar em alta voz o nosso legado vivaz. Não havia como esconder o clã dos Caryofyllis. Depois de montar o guarda-sol, papai descia um pouco pela praia e fazia uma bandeira com uma vara e uma toalha de praia de cores igualmente brilhantes, fincando-a na areia. Não havia como ignorar a arte do papai, mesmo de dentro da água. Mas era justamente esse o objetivo. Antes de permitir que mergulhássemos nas ondas, ele nos reunia e nos passava suas instruções.


Não existe nenhum aspecto em nossa vida que seja imune a desvios e nenhuma pessoa que não seja propensa a se desviar.



Ainda hoje, posso ouvi-lo dizer: “A contracorrente está realmente muito forte hoje, então, quando estiverem lá fora na água, quero que, de vez em quando, vocês levantem os olhos e verifiquem seus marcadores. Aqui está o guarda-sol e lá está a toalha. Fiquem entre os dois. Se virem que estão fora dos marcadores, nadem até a praia e voltem andando. Se levantarem os olhos de vez em quando e verificarem os marcadores, vocês ficarão bem”.

Meu pai sabia como era fácil desviar-se. Ele também sabia que havia um perigo ainda maior se o fizéssemos.

Não importava se nós éramos ótimos nadadores, não importava quão confiantes e fortes éramos e quão bem conhecíamos o mar e suas correntes. Se nos desviássemos demais, a morte por afogamento era uma ameaça real.

Como diz o velho ditado: “São os nadadores fortes que se afogam”. Papai sabia muito bem o que esse ditado significava: aqueles que acham que jamais se afogariam, que jamais poderiam se afogar, que são os menos propensos a se afogar, são aqueles que realmente se afogam. Aqueles que acreditam que são blindados contra o poder da água e que assumem riscos que um iniciante jamais assumiria são mais propensos a morrer. E uma vez que começam a se afogar, são como todos os outros, impotentes para sobreviver. Não importa quão preparados possam estar fisicamente, eles não têm controle sobre suas ações. Não conseguem parar de se afogar nem de executar movimentos voluntários, como usar o braço para pedir ajuda, nadar em direção do resgatador ou estender o braço para se agarrar a uma boia salva-vidas. Por causa disso, a morte por afogamento é quase sempre enganosamente silenciosa.1

Assim como o desviar-se. Papai sabia que um podia levar ao outro, por isso fazia de tudo para impedir que nós nos desviássemos.

O autor de Hebreus fez o mesmo.

Prestem maior atenção.

Para que não se desviem.

O autor estava se dirigindo a todos nós, sabendo que qualquer um de nós, em qualquer fase da vida, pode acabar se encontrando num lugar em que nunca pretendíamos estar.

Quando começamos a nos desviar em qualquer área da nossa vida, isso acontece de forma sutil. É praticamente imperceptível. Praticamente indetectável. Não é um passo deliberado que tomamos, mas uma derrapada gradual. Talvez ocorra quando fizermos pequenos acordos ou concessões. Nós não nos desviamos porque não somos fortes ou porque não caminhamos com Cristo por muitos anos. Simplesmente acontece. Mas uma vez que acontece, se não levantarmos os olhos e verificarmos nossos marcadores, seremos levados a lugares aos quais nunca queríamos ir — emocional, física, relacional ou espiritualmente. Não existe nenhum aspecto em nossa vida que seja imune a desvios e nenhuma pessoa que não seja propensa a se desviar.




A CORRENTE DO NOSSO TEMPO

Meu pai fez tudo o que pôde para preparar seus filhos. Eu me lembro de ele nos dizer o que deveríamos fazer caso fôssemos arrastados por uma corrente, começássemos a nadar em direção à praia, mas ficássemos cansados demais para continuar: “Boiem. Poupem suas forças. Não lutem. E saibam que eu estou de olho. Encontrarei um jeito de chegar até vocês”. Eu acreditei nele. Eu sempre sabia que ele estaria pronto para nos resgatar, preparado para fazer o necessário para nos alcançar.

Será que o nosso Pai celestial não está igualmente ansioso para nos ajudar quando nos desviamos espiritualmente? Ele está sempre de olho. Sempre pronto. Sempre querendo nos levar de onde estamos para onde devemos estar. Era isso que o autor de Hebreus estava inspirado a nos ajudar a entender. Ele estava escrevendo aos cristãos dos seus dias, a cristãos que tinham se convertido do judaísmo e que estavam sendo tentados a se desviar e voltar para o seu antigo sistema de crenças. A corrente do seu tempo os estava arrastando para longe da verdade do evangelho. Roma tinha sido incendiada, e Nero, o imperador, era cruel, desviando a culpa de si mesmo para os cristãos. Por causa das acusações de Nero, os cristãos estavam sofrendo perseguição, pressão e problemas intransponíveis. Estavam perdendo seus bens, sendo banidos de suas comunidades e até se tornando mártires. Era um tempo de grande luta e tristeza. Como os cristãos primitivos podiam não ser tentados a voltar para a aparente segurança da adoração no templo? Lá eles seriam aceitos, e não marginalizados. Estariam confortáveis, e não condenados ao ostracismo. Não seriam atacados simplesmente por serem cristãos.

Isso não se parece com os dias e com a era em que estamos vivendo, em que tudo é caótico, volátil e imprevisível? Em que tudo que era certo parece tão incerto? Em que tudo que pode ser abalado está sendo abalado? Desde política e governo até moralidade, desde normalidade até valores e crenças, desde certo e errado até verdade e fatos — tudo parece estar mudando. Nós nos esforçamos tanto para sermos amorosos e graciosos, inclusivos e não exclusivos, bondosos e gentis, continuando, ao mesmo tempo, absolutamente obedientes à Palavra de Deus, mas não é fácil. Não é fácil se destacar. Seria muito mais confortável se misturar à multidão. Não surpreende, portanto, que o autor de Hebreus iniciou sua mensagem no capítulo 1 dizendo:

Pois a qual dos anjos Deus alguma vez disse: “Tu és meu Filho; eu hoje te gerei”? E outra vez: “Eu serei seu Pai, e ele será meu Filho”? E ainda, quando Deus introduz o Primogênito no mundo, diz: “Todos os anjos de Deus o adorem”. Quanto aos anjos, ele diz: “Ele faz dos seus anjos ventos, e dos seus servos, clarões reluzentes”. Mas a respeito do Filho, diz: “O teu trono, ó Deus, subsiste para todo o sempre; cetro de equidade é o cetro do teu Reino. Amas a justiça e odeias a iniquidade; por isso Deus, o teu Deus, escolheu-te dentre os teus companheiros, ungindo-te com óleo de alegria”. (v. 5-9)

O que o autor pretendia dizer? Qual era seu foco? Qual era sua ênfase? A soberania indisputada, incontestada, inequívoca e total de Jesus, que é maior do que todos os anjos. Maior do que toda a criação. Maior do que qualquer inimigo. Maior até, ouso dizer, do que os tempos em que vivemos.

Então, no capítulo 2, o autor encorajou os primeiros cristãos a continuar, a despeito da tentação de ceder e desistir: “Por isso é preciso que prestemos maior atenção ao que temos ouvido, para que jamais nos desviemos. […] como escaparemos, se negligenciarmos tão grande salvação?” (v. 1, 3).

Para nós, é fácil continuarmos indo à igreja, continuarmos frequentando estudos bíblicos, continuarmos liderando pequenos grupos, continuarmos adorando e orando, continuarmos declarando pela fé — e estarmos nos desviando ao mesmo tempo. Não se esqueçam: o autor de Hebreus estava falando a seguidores de Jesus. A pessoas como você e eu. Ele sabia que podemos estar negligenciando uma coisa simplesmente por estarmos prestando atenção em outra. Que, aos olhos de todos, podemos parecer estar avançando quando, na verdade, estamos nos desviando.

• Podemos estar trabalhando diligentemente na nossa educação — e estar nos desviando.

• Podemos estar subindo na escada corporativa — e estar nos desviando.

• Podemos estar fundando uma empresa — e estar nos desviando.

• Podemos estar criando filhos fortes — e estar nos desviando.

• Podemos estar construindo uma organização não governamental com uma causa digna — e estar nos desviando.

• Podemos estar salvando vidas num hospital — e estar nos desviando.

• Podemos estar frequentando fielmente a nossa igreja por décadas — e estar nos desviando.

• Podemos estar servindo num ministério — e estar nos desviando.

• Podemos estar alcançando multidões para Cristo — e, ainda assim, estar nos desviando.

Quando me vi incerta de se queria continuar, eu não tinha desistido de nada. Eu ainda estava lendo a Bíblia e orando todos os dias. Ainda estava lendo livros maravilhosos, participando de conferências, ouvindo podcasts, decorando versículos bíblicos. Ainda estava conversando sobre ideias, planos e pensamentos com Nick, com amigos cristãos de confiança e com líderes respeitados. Eu estava até matriculada num programa de mestrado para evangelização e liderança com vinte outras mulheres. Eu não estava caminhando sozinha. Eu estava, no entanto, me desviando, à deriva. De alguma forma. Em algum lugar.

O que vim a entender foi isto: podemos estar fazendo todas as coisas cristãs certas, dizendo todas as palavras cristãs certas, mas, como os seguidores em Hebreus, podemos estar à deriva e nos desviando ainda mais. Talvez, porque…

• Sofremos decepção ou desilusão mais vezes do que conseguimos contar.

• Fomos traídos e nosso coração continua partido.

• Sofremos contratempo após contratempo e carecemos da força para levantar de novo.

• Fomos ignorados tantas vezes e nos sentimos excluídos e deixados para trás.

• Levamos um soco tão forte nas entranhas que não conseguimos mais respirar.

• Falhamos de alguma forma e tememos que seja definitivo.

• Nossa energia, visão, paixão ou motivação simplesmente se esgotou.

• Nós nos esquecemos da razão pela qual começamos com tudo isso.

• Nós nos distraímos ou sucumbimos a outras atrações.

É fácil desviar-se. Parar de acreditar em Deus em meio a toda nossa crença é ainda mais fácil do que supomos ser. Continuar declarando verdades doutrinais, ao mesmo tempo em que permitimos que uma descrença mortal se aloje em nosso coração, levando-nos para um lugar em que não temos certeza sobre o futuro. Sem disposição para abraçá-lo. Sem capacidade de avançar.




CONTINUEMOS JUNTOS

Se você tivesse me dito alguns anos atrás que, em algum dia não muito distante, eu me encontraria num lugar em que não tivesse certeza se desejava continuar, eu não teria sido capaz de compreender como isso poderia ser possível. Durante anos, trabalhei arduamente para ser forte espiritual, mental e fisicamente. Mas o que percebi recentemente é que, às vezes, a vida acontece mais rápido do que conseguimos correr a nossa corrida. Não podemos controlar tudo o que acontece conosco e à nossa volta. Não podemos controlar as decisões que os outros tomam e que nos afetam profundamente. Mesmo que tenhamos caminhado com Cristo por anos e permitido que ele fizesse um trabalho profundo de cura dentro de nós, ainda assim podemos nos encontrar num lugar em que nunca imaginaríamos estar. Num lugar em que jamais queríamos estar. Num lugar em que queríamos tocar o sino.

Se você estiver num lugar parecido em qualquer área de sua vida, tenho uma boa notícia para você. Você não está num treinamento dos SEAL. Isso não é a Semana Infernal. Isso é o reino de Deus, onde abundam a graça e a verdade (Romanos 5:20). Onde suas misericórdias são novas todas as manhãs (Lamentações 3:22-23). Onde sempre há um caminho adiante.

Você não é um fracasso por querer tocar o sino. Deus ama você. Deus é por você. E Ele está agindo em todas as coisas para o seu bem e para glória dele (Romanos 8:28). Ele tem uma esperança e um plano para o seu futuro (Jeremias 29:11). Você não precisa mostrar desempenho para receber seu amor e sua aceitação (Romanos 3:24-26). E o melhor de tudo, você não precisa descobrir sozinho como sair do lugar para o qual se desviou. Já que estive ali, eu quero ajudar você.

Quando me vi tentada a desistir de me dedicar completamente, Deus nunca me abandonou. Ele simplesmente continuou a me orientar. A me ajudar. A me fortalecer para que eu não tocasse aquele sino. O que ele me mostrou me capacitou a parar de ficar à deriva e de começar a florescer de novo. O que ele me mostrou me capacitou a continuar e a continuar crescendo. A permanecer focada, cumprindo todo o propósito que Ele colocou dentro de mim, buscando tudo o que Ele me chamou a fazer. Eu não descobri todas as respostas, mas, em retrospectiva, vendo como Deus me empurrou adiante, fiz o melhor possível para captar os insights e o entendimento que Ele me deu para que eu pudesse repassá-los para você.

Embora eu tenha aprendido que prestar atenção era o antídoto para o meu desvio, mais importante ainda foi descobrir em que, exatamente, devemos prestar atenção e como devemos prestar atenção nisso para que não o percamos de vista novamente. Mal consigo esperar para compartilhar isso e muito mais com você ao longo das páginas deste livro. Por meio das histórias da minha própria vida e da vida de amigos que prezo, eu lhe mostrarei o que descobri sobre os lugares pelos quais todos nós vagamos de vez em quando e o lugar em que estou caminhando agora.

É um lugar novo, um lugar pacífico. Um lugar que inclui permanecer focado na missão e lançar a aventura seguinte. Um lugar em que durmo melhor do que nunca, não importa onde eu deite a minha cabeça.







1

BAIXAR (E FIXAR) A ÂNCORA

Nada nunca é nada. É sempre algo.

— CECILIA AHERN, THE BOOK OF TOMORROW

“Chris, baixe a âncora!”, Nick gritou para mim da popa do nosso pequeno barco no mar Egeu. Estávamos passando alguns dias de férias em Santorini, na Grécia — meu lugar favorito na terra. (Sim, o mesmo lugar em que, em meus devaneios, eu pretendia abrir um pequeno café.) Era divertido estar na água e relembrar nossa lua de mel, que tínhamos passado nesse mesmo lugar mais de duas décadas atrás. Como na época, Nick tinha alugado um barco para que pudéssemos explorar a ilha e suas enseadas.

Tanto Nick quanto eu amamos andar de barco. Eu adoro sobretudo a beleza de deslizar pela água, assistir ao pôr do sol e sentir o ar salgado no meu rosto. Nick prefere aventuras mais intensas, e ele nunca se importa em se afastar tanto da costa até encontrar as rotas de navios, onde o nosso barco parece ter o tamanho de um bote salva-vidas ao lado dos enormes navios de carga. (É claro, essas excursões só me levam a orar ainda mais.)
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